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III. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendiza-
gem classificação e evolução dos seres vivos;

IV. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendiza-
gem de ecologia e temáticas ambientais;

V. Aspectos sobre as relações entre ciência, tecnologia e 
sociedade;

VI. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendiza-
gem de alimentação e nutrição humana;

VII. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendiza-
gem de hereditariedade;

VIII. Aspectos teórico metodológicos do ensino e aprendiza-
gem de transformações da matéria e energia;

IX. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendiza-
gem de luz, visão, som e audição;

X. Aspectos sobre história, filosofia e natureza da ciência 
no ensino;

Bibliografia
BISPO, A.P., Guerra, A., História da Ciência e Ensino: Fontes 

Primárias e Propostas Para Sala de Aula, Livraria da Física, 2015.
CARVALHO, A.M.P., Ensino de ciências: unindo a pesquisa e 

a prática, Cengage Learning, 2004.
DELIZOICOIV, D., ANGOTTI, J.A., Pernambuco, M.M., Ensino 

de Ciências: fundamentos e métodos, Editora Cortez, 2018.
KRASILCHIK, M., Prática de ensino de Biologia, Edusp, 2004.
LAGO, L., ANDRADE, R., LOCATELLI, Astronomia no ensino 

de Ciências da Natureza, Livraria da Física, 2017.
MARANDINO, M., SELLES, S.E., FERREIRA, M.S., Ensino de 

Biologia: histórias e práticas em diferentes espaços educativos, 
Cortez, 2018.

SASSERON, L.H., MACHADO, V., Alfabetização Científica na 
prática: inovando a forma de ensinar Física, Livraria da Física, 
2017.

TRIVELATO, S.F., SILVA, R.F.L., Ensino de Ciências, Cengage 
Learning, 2011.

CARVALHO, A.M.P. (Org). Ensino de ciências por investiga-
ção: Condições para implementação em sala de aula, Cengage 
Learning, 2013.

CONRADO, D.M., NUNES-NETO, N. (Orgs), Questões 
sociocientíficas: fundamentos, propostas de ensino e pers-
pectivas para ações sociopolíticas, [online]. Salvador: EDU-
FBA, 2018, 570 p. ISBN 978-85-232-2017-4. https://doi.
org/10.7476/9788523220174.

Educação Especial
Graduação em Pedagogia com habilitação em Educação 

Especial; ou Graduação em Curso de Licenciatura Plena em 
Educação Especial; ou Graduação em Curso de Licenciatura 
Plena e Pós-Graduação stricto sensu ou lato sensu em Educação 
Especial de, no mínimo, 360 horas; ou Curso Normal Superior e 
Pós-Graduação stricto sensu ou lato sensu em Educação Espe-
cial de, no mínimo, 360 horas.

2 vagas
Programa
I. Concepções de deficiência;
II. Desenho Universal para a Aprendizagem;
III. Diversidade na escola;
IV. Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva;
V. Ensino Colaborativo;
VI. História da educação especial;
VII. Inclusão Escolar, acessibilidade e currículo;
VIII. Legislações e políticas de Educação Especial;
IX. Projetos, registros e documentação pedagógica;
X. Relações interpessoais;
Bibliografia
BAPTISTA, C. R. Inclusão e Escolarização. Porto Alegre: 

Editora Mediação: 2009.
CAPELLINI, V. L. M. F.; ZERBATO, A. P. O que é Ensino Cola-

borativo? Edicon – SP. 2019.
FREITAS, M. C. O aluno incluído na Educação Básica: avalia-

ção e permanência. - São Paulo: Cortez, 2013.
GLAT, R.; PLETSCH, M. D. Estratégias educacionais diferen-

ciadas para alunos com necessidades especiais. – Rio de Janeiro: 
EdUERJ, 2013.

JESUS, D. M.; BAPTISTA, C. R.; CAIADO, K. R. M. Prática 
pedagógica na Educação Especial: multiplicidade do atendi-
mento educacional especializado. - Araraquara, SP: Junqueira 
& Marin, 2013.

LACERDA, C. B. F.; SANTOS, L. F. (Org.) . Tenho um aluno 
surdo, e agora? Introdução à libras e educação de surdos. 1. 
ed. São Carlos - SP: Editora da Universidade Federal de São 
Carlos, 2013.

MAIOR, I.M.M.L. Movimento político das pessoas com 
deficiência: reflexões sobre a conquista de direito. Inc.Soc., Bra-
sília, DF, v.10 n.2, p.28-36, jan./jun. 2017. Disponível em: http://
revista.ibict.br/inclusao/article/view/4029

MAZZOTTA, M. J. S. Educação Especial no Brasil. História 
e políticas públicas. 6ª ed. São Paulo: Cortez Editora, 2011. v. 
1. 231p.

MIRANDA, T. G. Práticas de inclusão escolar. - Salvador: 
EDUFBA, 2016

ZERBATO, A. P.; MENDES, E. G. O desenho universal para a 
aprendizagem na formação de professores: da investigação às 
práticas inclusivas. Revista Educação e Pesquisa da USP, v. 47, 
p. 1-19, 2021.

Educação Física
Graduação completa com Licenciatura em Educação Física
1 vaga
Programa
I. A Educação Física e a pluralidade cultural;
II. A Educação Física no Brasil – sua história;
III. A importância do Jogo no processo de Educação Física: 

concepção de jogo; jogos cooperativos, recreativos e competiti-
vos; jogo simbólico; jogo de construção; jogo de regras; peque-
nos e grandes jogos; jogos e brincadeiras da cultura popular;

IV. A importância social da Educação Física: na escola, no 
lazer, na formação do indivíduo e na transformação social;

V. Avaliação em Educação Física;
VI. Conhecimentos acerca das práticas corporais: Esportes, 

Jogos, Danças, Ginásticas, Lutas e suas ramificações para o 
contexto escolar;

VII. Educação Física e Educação Especial;
VIII. Organização de eventos esportivos: dimensão social 

do esporte;
IX. Parâmetros curriculares de Educação Física;
X. Princípios norteadores da Educação Física: inclusão, 

diversidade, corporeidade, ludicidade, reflexão crítica do esporte, 
valores éticos e estéticos;

Bibliografia
AQUINO, Julio Groppa (org.) Erro e Fracasso na Escola: alter-

nativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1997.
AQUINO. Júlio Groppa. Indisciplina: o contraponto das 

escolas democráticas. São Paulo, Moderna. 2003.
AYOUB, Eliana. Ginástica geral e educação física escolar. 

Campinas: Editora da UNICAMP, 2003.
BRASIL, Ministério da Educação (MEC/SEED). Base Nacional 

Comum Curricular. Terceira versão - Versão Final. Brasília, 2018.
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino de edu-

cação física. São Paulo: Cortez, 3. Reimpressão da 2. Ed. 2012.
DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. Campinas: Papirus, 

1994.
EHRENBERG, Mônica Caldas. A linguagem da cultura cor-

poral sob o olhar de professores da educação infantil. In: Pro-
-Posições. v. 25, n. 1 (73) p. 181-198, jan./abr. 2014

NEIRA, Marcos Garcia. Práticas Corporais: brincadeiras, 
danças, lutas, esportes e ginásticas. São Paulo: Editora Melho-
ramentos, 2014.

SOARES, Carmen Lúcia. Educação física escolar: conheci-
mento e especificidade. In: Revista Paulista de Educação Física, 
São Paulo, supl. 2, p. 6-12, 1996.

Comissão Internacional sobre os futuros da educação- Rei-
maginar nossos futuros juntos: um novo contrato social para a 
educação- Brasília: UNESCO e Fundação SM, 2022.

FERNANDES, Domingos- Avaliar para aprender: fundamen-
tos, práticas e políticas- SP: Editora da Unesp, 2009.

FREIRE, Paulo- Educação como prática para a liberdade- São 
Paulo: Paz e Terra, 2003.

GORDO, Nívia; BOTO, Carlota- História da Escola de Aplica-
ção da FEUSP (1976-1986)- Revista Iberoamericana do patrimô-
nio histórico-educativo- v.7, 2021.

MEIRIEU, Philippe- Aprender..- sim, mas como? Porto Alegre: 
Artmed, 1998.

PONTUSCHKA, Nídia- Estudo do meio: momentos significa-
tivos de apreensão do real- In: PONTUSCHKA, N.N.; PAGANELLI, 
T.; CACETE, Núria (org.) Para ensinar e aprender geografia- São 
Paulo, Cortez, 2007.

VIANNA, Cláudia e CARVALHO, Marília (Orgs.)- Gênero e 
educação: 20 anos construindo conhecimento- Belo Horizonte: 
Autêntica, 2020.

ZABALA, Antoni- A prática pedagógica: como ensinar- Porto 
Alegre: Artmed- 1998.

Parte específica – Conhecimentos das disciplinas/áreas 
específicas

Arte (Artes Visuais)
Graduação completa com Licenciatura em Artes Visuais ou 

Licenciatura em Arte com habilitação em Artes Visuais 1 vaga
Programa
I. Avaliação em Arte na Educação Básica;
II. Critérios para a seleção de conteúdos em arte;
III. Currículo e ensino da arte: concepções para o ensino de 

arte no Ensino Fundamental e Médio;
IV. Eixos de aprendizagem em Artes Visuais em cada ciclo 

da educação básica;
V. Gênero e relações étnico-raciais no ensino de arte na 

educação básica;
VI. História do Ensino da Arte-Educação;
VII. Importância da Arte Educação no currículo escolar;
VIII. O ensino das artes visuais e as novas tecnologias;
IX. Percurso Criativo na educação básica;
X. Prática de ateliê e mediação cultural no ensino das artes 

visuais na educação básica;
Bibliografia
BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no Ensino da Arte: anos 

oitenta e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2005.
BONDÍA, Jorge Larrosa. Notas sobre a experiência e o saber 

de experiência. Revista Brasileira de Educação nº19, Rio de 
Janeiro: ANPED, 2002, pp. 20- 28.

_______, Jorge. ¿Para qué nos serven los extranjeros?. 
Educação & Sociedade, Ago 2002, ano XXIII, n. 79, p. 67-84. 
Disponível em: https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/obterDiscipli
na?sgldis=CAP0168&verdis=11&print=true

DEWEY, John. Experiência e educação. São Paulo: Vozes, 
2010.

_______, John. A arte como experiência. São Paulo: Martins 
Fontes, 2010.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessá-
rios à prática educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1999.

MATTAR, Sumaya. O ato cartográfico na docência da arte: 
instaurando estados criativos de experimentação, In Encontro 
da Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, 
26º, 2017, Campinas. Anais do 26º Encontro da Anpap. Cam-
pinas: Pontifícia Universidade Católica de Campinas, 2017. 
p.3277-3291. Disponível em: http://anpap.org.br/anais/2017/
PDF/S10/26encontro______MATTAR_Sumaya.pdf

MARTINS, Mirian Celeste, Picosque, Gisa e Guerra, M. 
Terezinha Telles. Didática do ensino de arte: a língua do mundo: 
poetizar, fluir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.

MOURA, E. J. S. Des/obediência docente na de/colonialidade 
da arte/educação na América Latina. Revista GEARTE, [S. l.], v. 
6, n. 2, 2019. DOI: 10.22456/2357-9854.92905. Disponível em: 
https://www.seer.ufrgs.br/index.php/gearte/article/view/92905. 
Acesso em: 25 out. 2022.

PIMENTA, Selma G. (Org.). Didática e formação de professo-
res. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2010.

SALLES, Cecília Almeida. Gesto inacabado: processo de 
criação artística. São Paulo: FAPESP: Annablume, 1998. 168p.

SÃO PAULO. (Município). Secretaria Municipal de Educação. 
Coordenadoria Pedagógica. Orientações didáticas do currículo 
da cidade: Arte. São Paulo : SME / COPED, 2018. Disponível em:

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Portals/1/Files/45062.
pdf

SNYDERS, Georges. 1996. Alunos felizes: reflexão sobre a 
alegria na escola a partir de textos literários. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra.

WOODS, Peter. Investigar a arte de ensinar. Porto: Porto 
Editora, 1999.

Arte (Música)
Graduação completa com Licenciatura em Música ou Licen-

ciatura em Arte com habilitação em Música
1 vaga
Programa
I. A linguagem musical na Educação Escolar: diferentes 

abordagens;
II. A prática vocal na escola básica;
III. Conjuntos musicais na educação básica;
IV. Construção do repertório musical na educação básica;
V. Educação musical para a diversidade: possibilidades de 

práticas musicais;
VI. Fundamentos da arte e da educação na orientação 

do percurso de criação dos alunos no fazer e no refletir sobre 
música;

VII. Gênero e relações étnico-raciais no ensino de música 
na educação básica;

VIII. Música Popular e Erudita na escola;
IX. Novas tecnologias e o Ensino de Música;
X. Processos de ensino e aprendizagem da música em cada 

ciclo da educação básica;
Bibliografia
ARSLAN, Luciana Mourão e IAVELBERG, Rosa. Ensino de 

Arte. São Paulo: Editora Thomson, 2006.
DEL BEM, Luciana E HENTSCHKE Liane. Ensino de Música: 

propostas para pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Ed. 
Moderna, 2003

Favaretto. Celso F. Educar e Avaliar: uma perspectiva con-
temporânea. In: Revista Estudos avançados. Col. Documentos 
São Paulo: 1993.

FERRAZ & FUSARI. Arte na Educação Escolar. São Paulo: 
Cortez Editora, 1992.

IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte. São Paulo. 
Ed Artmed. 2003

JEANDOT, Nicole. Explorando o Universo da Música. São 
Paulo: Editora Scipione, 1997

MARTINS, Miriam Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, Maria 
Terezinha. Didática do Ensino de Arte. São Paulo: FTD, 1998.

Schafer, R. Murray. O ouvinte pensante. São Paulo, Editora 
UNESP, 1991.

SWANWICK, Keith. trad. Alda Oliveira e Cristina Tourinho. 
Ensinando Música Musicalmente. São Paulo. Editora Moderna. 
2003

TATIT, Luiz. O século da canção. Cotia. Ateliê Editorial, 2004
Biologia/Ciências
Graduação completa com Licenciatura em Biologia, Ciên-

cias da Natureza ou Ciências Biológicas
3 vagas
Programa
I. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendiza-

gem de astronomia;
II. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendiza-

gem de anatomia e fisiologia humana;

17.3.A contratação e o início do exercício da função objeto 
do presente concurso público para o candidato que já pertencer 
ao quadro funcional da Universidade de São Paulo só será 
possível após a conclusão de aptidão em exame médico pré-
-admissional e a apresentação de pedido de demissão relativo 
ao vigente contrato de trabalho ao Dirigente da Unidade/Órgão 
de lotação do servidor, sendo que a nova contratação ocorrerá 
nas condições previstas neste Edital.

17.4- Caso o candidato já tenha sido funcionário da Uni-
versidade de São Paulo, deverá apresentar declaração da Seção 
de Pessoal da Unidade/Órgão à qual pertencia com a data e o 
motivo do desligamento e não será contratado se demitido ou 
exonerado do serviço público em consequência de processo 
administrativo (por justa causa ou a bem do serviço público).

17.5- Caso o candidato exerça outro cargo, emprego ou fun-
ção pública (inclusive aposentadoria), a contratação dependerá 
ainda da autorização de acumulação de cargo.

17.6- Atestada a aptidão em exame médico pré-admissional 
realizado pelo SESMT/USP, e, quando for o caso, autorizada a 
acumulação de cargo, o candidato deverá iniciar o exercício 
da função na data fixada pela Unidade/Órgão, sob pena de ser 
considerado desistente do concurso público.

18- Das Disposições Finais
18.1.A inscrição do candidato implicará o conhecimento 

e a aceitação tácita das instruções e condições estabelecidas 
no presente Edital em relação às quais não poderá alegar 
desconhecimento.

18.2.A inexatidão das informações ou a irregularidade 
nos documentos, verificada a qualquer tempo, em especial por 
ocasião da contratação, acarretará a exclusão do candidato do 
concurso público, sem prejuízo das demais medidas de ordem 
administrativa, civil ou criminal.

18.3.O não atendimento, pelo candidato, das condições 
estabelecidas no presente Edital implicará sua exclusão do 
concurso público, a qualquer tempo.

18.4- A falta de pagamento da taxa de inscrição, verificada 
a qualquer tempo, acarretará a exclusão do candidato do con-
curso público.

18.5.O candidato deverá manter atualizado seu endereço 
durante todo o prazo de validade do concurso público.

18.6- Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais altera-
ções, atualizações ou acréscimos, enquanto não consumada a 
providência ou o evento que lhes disser respeito ou até a data 
da homologação do concurso público.

18.7- É de inteira responsabilidade do candidato acompa-
nhar os comunicados e demais publicações referentes a este 
concurso público através do Diário Oficial do Estado de São 
Paulo e do site da FUVEST.

18.8.O período de validade deste Concurso Pú blico não 
gera para a Universidade de São Paulo a obrigatoriedade de 
aproveitar os candidatos habilitados alé m das vagas ofertadas 
no presente Edital.

18.9- Os esclarecimentos e informações adicionais deverão 
ser obtidos, exclusivamente, no endereço eletrô nico disponível 
no formulário de inscrição.

ANEXO I
Disciplina - Área de Conhecimento - Total de vagas
Ensino Fundamental I
(polivalente) - Graduação completa com Licenciatura em 

Pedagogia - 5 vagas
Biologia/Ciências - Graduação completa com Licenciatura 

em Biologia,
Ciências da Natureza ou Ciências Biológicas - 3 vagas
Química/Ciências - Graduação completa com Licenciatura 

em Química
com habilitação em Ciências - 1 vaga
Arte (Artes Visuais) - Graduação completa com Licenciatura 

em Artes Visuais ou Licenciatura em Arte com habilitação em 
Artes Visuais - 1 vaga

Arte (Música) - Graduação completa com Licenciatura em 
Música ou Licenciatura em Arte com habilitação em Música - 1 
vaga

Sociologia - Graduação completa com Licenciatura em 
Sociologia - 1 vaga

Educação Especial - Graduação completa com Licenciatura 
em Educação

Especial ou demais Licenciaturas com Especialização
em Educação Especial (lato ou stricto sensu) - 2 vagas
Matemática - Graduação completa com Licenciatura em
Matemática - 1 vaga
Língua Portuguesa - Graduação completa com Licenciatura 

em Língua
Portuguesa - 1 vaga
Educação Física - Graduação completa com Licenciatura 

em Educação
Física - 1 vaga
Geografia - Graduação completa com Licenciatura em 

Geografia - 1 vaga
História - Graduação completa com Licenciatura em His-

tória - 1 vaga
ANEXO II
Data - Evento - Local
28/Out/2022 - Publicação do edital do concurso - Site da 

FUVEST e DOE
Das 12h de 01/Nov às 12h de 04/Nov/2022 - Período de 

solicitação de isenção/redução - Site da FUVEST
Até 12h de 10/Nov/2022 - Divulgação do resultado de 

isenção/redução - Site da FUVEST e DOE
Das 12h de 10/Nov às 12h de 24/Nov/2022 - Período de 

inscrição para o concurso
(de meio dia de 10/11 a meio dia de 24/11) - Site da FUVEST
Até 12h de 5/Dez/2022 - Divulgação dos locais de prova da 

1ª fase - Site da FUVEST
11/Dez/2022 (a partir das 13h) - Realização da prova obje-

tiva e dissertativa - A definir
11-13/Dez/2022 (Período de 48h) - Período para interposi-

ção de recursos à prova (gabarito e questões dissertativas) - Site 
da FUVEST

Até 12h de 15/Dez/2022 - Divulgação dos convocados para 
a prova prática - Site da FUVEST e DOE

19-21/Dez/2022 (das 8 às 18h) - Realização da prova 
prática - FEUSP

03/Jan/2023 - Divulgação dos aprovados no site da FUVEST
Publicação do resultado do concurso no DOE - Site da 

FUVEST e DOE
03-04/Jan/2023 - Período de interposição de recursos sobre 

o resultado do Concurso - Site da FUVEST
06/Jan/2023 - Homologação do resultado final do concurso 

- Site da FUVEST e DOE
ANEXO III
Programas e bibliografia
Parte geral – Conhecimentos Pedagógicos
Temas gerais
- Avaliação para as aprendizagens: princípios e práticas
- Currículo e identidade
- Direito à educação
- Diversidade e heterogeneidade na escola
- Educação especial na perspectiva da educação inclusiva
- Escola de Aplicação: histórias e experiências
- Escola e aprendizagens
- Função social da escola
- Projeto Político Pedagógico: história e perspectivas da 

escola
- Vida democrática na escola
Bibliografia geral
AQUINO, Júlio Groppa (org)- Indisciplina na escola: alterna-

tivas teóricas e práticas- SP: Summus, 1996.
CARVALHO, José Sergio Fonseca de- Educação, cidadania e 

direitos humanos- Petrópolis: Vozes, 2004.

- efetuar, no caderno de prova, de modo a possibilitar sua 
identificação, qualquer sinal, marca, rubrica ou anotação ou, 
ainda, escrever mensagem ou qualquer tipo de protesto;

- não devolver integralmente o material recebido;
- perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos.
12.17.1- Se o candidato estiver de posse de qualquer equi-

pamento eletrônico, deverá, antes do início das provas:
a) desligá-lo;
b) retirar sua bateria (se possível);
c) acondicioná-lo em embalagem específica, que será for-

necida pela FUVEST; lacrar essa embalagem e mantê-la embaixo 
da carteira e lacrada até a sua saída da sala de aplicação das 
provas;

d) colocar, também, nessa embalagem, os eventuais per-
tences pessoais (bonés, gorros ou similares, protetor auricular, 
relógio digital e calculadoras);

d1) esse material deverá permanecer durante todo o perí-
odo de permanência do candidato no local de provas, dentro 
dessa embalagem, que deverá também, permanecer lacrada.

12.17.2- O candidato que necessitar utilizar boné, gorro, 
chapéu, protetor auricular e/ou óculos de sol durante a reali-
zação das provas, deverá ter justificativa médica para tal e o(s) 
objeto(s) será(ão) verificado(s) pela coordenação- Constatada 
qualquer irregularidade, o candidato poderá ser excluído deste 
Concurso Público.

12.17.3- Os demais pertences pessoais dos candidatos, tais 
como: bolsas, sacolas deverão ser acomodadas no chão, embai-
xo de sua carteira ou de sua mesa, onde deverão permanecer 
até o término das provas.

13- Do julgamento das Provas
13.1.Cada Prova será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 

(quarenta) pontos.
13.2- Na Prova objetiva, não serão computadas as questões 

objetivas não assinaladas ou que contenham mais de uma res-
posta, emenda ou rasura, ainda que legível.

13.3- Na Prova dissertativa, não serão computadas as ques-
tões respondidas com letra ilegível.

14- Da classificação
14.1- Os candidatos serão classificados em razão da quan-

tidade de pontos obtidos na prova objetiva e serão eliminados 
todos os candidatos que obtiverem nota inferior à do candidato 
classificado na posição corresponde a dez vezes o número de 
vagas previstas para aquela área.

14.1.1- As provas dissertativas dos candidatos não eli-
minados serão corrigidas por dois examinadores, de forma 
independente, sem conhecimento dos dados dos candidatos, 
que atribuirão notas de 0 (zero) a 10 (dez), extraindo-se média 
aritmética simples entre as notas atribuídas- 

14.1.2- As provas práticas dos candidatos não eliminados 
serão avaliadas por três examinadores, que atribuirão notas de 
0 (zero) a 10 (dez) extraindo-se média aritmética simples entre 
as notas atribuídas.

14.1.3- Os candidatos não eliminados serão classificados 
a partir da nota obtida com a média aritmética simples das 
três provas.

14.2.A nota das provas serão publicada no site da FUVEST 
e no Diário Oficial do Estado de São Paulo com a indicação do 
nome dos candidatos em ordem alfabética.

14.3.Os candidatos aprovados no concurso público serão 
classificados em ordem decrescente da nota final.

14.4.O Resultado Final/Classificação será publicado no 
Diário Oficial do Estado de São Paulo com a indicação do nome 
dos candidatos, do número do Registro Geral – R.G., da nota 
final e da classificação.

14.5.Em caso de igualdade de classificação, dar-se-á prefe-
rência sucessivamente ao candidato:

1º com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos até o 
último dia de inscrição neste processo seletivo, na forma do dis-
posto no parágrafo único do artigo 27 da Lei Federal nº 10.741, 
de 1/10/2003 (Estatuto do Idoso);

2º maior idade;
3º comprovar ter exercido efetivamente a função de jurado 

entre a data da publicação da Lei nº 11.689/08 e a data de 
término das inscrições no concurso público.

15- Dos Recursos
15.1.O candidato poderá apresentar recurso contra:
a) o resultado da análise do requerimento de isenção/redu-

ção da taxa de inscrição;
b) o resultado da lista de inscritos;
c) as questões de prova e respectivo gabarito a partir do dia 

seguinte ao da realização da prova do concurso público;
d) o resultado da prova.
15.2- O prazo para interposição de recursos terá como 

termo inicial o 1o dia ú til subsequente à data de ocorrê ncia ou a 
data da publicação do resultado do respectivo evento, conforme 
especificado em cronograma contido no ANEXO II deste edital.

15.2.1- Para recorrer o candidato deverá utilizar somente 
o campo próprio para interposição de recursos, no site http://
www.fuvest.br, na “Área do Candidato”, no link “RECURSOS”, 
e seguir as instruções ali contidas.

15.3- O candidato poderá apresentar, dentro dos prazos 
estabelecidos no item 15.2., um único recurso para cada etapa 
do concurso público.

15.4- Os recursos que forem apresentados fora dos prazos 
estabelecidos no item 15.2 não serão aceitos, sejam quais forem 
os motivos alegados pelo candidato.

15.5- Não caberá qualquer recurso ou pedido de revisão 
de nota após a publicação do Resultado Final/Classificação no 
Diário Oficial do Estado de São Paulo.

16- Da validade
16.1.O concurso público terá validade de 1 (um) ano a 

contar da data da Publicação do Despacho de Homologação 
no Diário Oficial do Estado de São Paulo, podendo, a critério do 
Coordenador de Administração Geral da Universidade de São 
Paulo, ser prorrogado por igual período.

17- Da admissão
17.1- Para admissão, deverá o candidato comparecer ao 

Centro de Serviços Compartilhados em RH de São Paulo – 
CSCRH-SP, no prazo de 5 (cinco) dias úteis contados de sua 
publicação no Diário Oficial do Estado de São Paulo, e apresentar 
a documentação pessoal completa abaixo discriminada, sob 
pena de ser considerado desistente do concurso público:

- Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS);
- Certidão de Nascimento (para solteiros);
- Certidão de Casamento (para casados);
- Cédula de Identidade – R.G.;
- 1 foto 3x4 recente;
- Cadastro de Pessoa Física (C.P.F./C.I.C.);
- Título de Eleitor acompanhado do comprovante de vota-

ção ou da justificativa referente à última eleição;
- Certificado Militar (para o sexo masculino);
- Certidão de Nascimento dos filhos com até 21 anos de 

idade ou até 24 anos, se universitários;
- Caderneta de Vacinação atualizada dos filhos menores 

de 14 anos;
- Extrato de participação no PIS/PASEP;
- Cópia autenticada do comprovante de escolaridade 

(histórico ou diploma) de conclusão do Curso Superior, exigido 
conforme a área do conhecimento citada no Anexo I, que, 
quando for expedido por instituições estrangeiras, deverá estar 
acompanhado da respectiva tradução e revalidação do título;

- Declaração de Acumulação de Cargo, se cabível;
- Comprovante de vacinação contra COVID-19 (ciclo com-

pleto e eventuais doses de reforço, conforme exigências dos 
protocolos e diretrizes da Universidade de São Paulo vigentes 
no momento da contratação), ou atestado médico que contrain-
dique a referida imunização.

17.2- Para contratação, deverá o candidato ser considerado 
apto em exame médico pré- admissional realizado pelo SESMT/
USP.
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2 PROCESSO SELETIVO
2.1 O processo seletivo para o mestrado do ProMuSPP, 

exclusivamente para o ingresso no ano de 2023, será composto 
por quatro etapas:

a) Avaliação de proficiência em língua estrangeira (elimina-
tória), de acordo com o item 3 deste edital;

b) Prova temática (eliminatória), de acordo com o item 4 
deste edital;

c) Avaliação do projeto de pesquisa (eliminatória), de acor-
do com o item 5 deste edital;

d) Entrevista (eliminatória), de acordo o item 6 deste edital.
2.2 O processo seletivo para o doutorado do ProMuSPP, 

exclusivamente para o ingresso no ano de 2023, será composto 
por três etapas:

a) Avaliação de proficiência em língua estrangeira (elimina-
tória), de acordo com o item 3 deste edital;

b) Avaliação do projeto de pesquisa (eliminatória), de acor-
do com o item 5 deste edital;

c) Entrevista (eliminatória), de acordo com o item 6 deste 
edital.

2.3 As etapas do processo seletivo serão realizadas de 
modo remoto, não presencial, em plataforma digital a ser 
divulgada na página oficial do ProMuSPP (endereço eletrônico 
disponível no item 16.5 deste edital). O(a) candidato(a) que não 
estiver on-line no horário agendado de qualquer etapa será 
desclassificado(a). O(a) candidato(a) receberá um e-mail com 
o endereço eletrônico para a avaliação até uma hora antes de 
cada etapa, sendo responsável por garantir seu acesso à plata-
forma para participar do processo seletivo.

2.4 Todo e qualquer problema de funcionamento da tecno-
logia para acesso às provas, às páginas e aos aplicativos para a 
realização das avaliações é de responsabilidade exclusiva do(a) 
candidato(a), eximindo-se o ProMuSPP de eventuais dificuldades 
no uso dos recursos online, de hardware e/ou do ambiente vir-
tual das avaliações. O ProMuSPP não se responsabiliza por ins-
crições via internet não recebidas por motivos de ordem técnica 
dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento 
das linhas de comunicação ou outros fatores que impossibilitem 
a transferência de dados.

2.5 Para avançar em cada etapa do processo seletivo, o(a) 
candidato(a) deverá ser aprovado(a) na etapa anterior, conforme 
os itens 3, 4, 5 e 6 (no caso do mestrado) ou 3, 5 e 6 (no caso 
do doutorado) deste edital. A nota mínima para aprovação na 
avaliação de proficiência em língua estrangeira é 5,0 (cinco 
inteiros) e nas demais etapas é 7,0 (sete inteiros), sendo a nota 
final a nota da entrevista, tanto para o mestrado como para o 
doutorado.

2.6 A nota mínima para aprovação na entrevista não 
garante o ingresso no ProMuSPP, que estará condicionado à 
disponibilidade de vagas, à afinidade temática dos(as) docentes 
do Programa e ao cumprimento da política de cotas deste edital 
(item 8).

2.7 O processo seletivo para ingresso no ProMuSPP é de 
responsabilidade da Comissão de Seleção (CS) indicada pela 
Comissão Coordenadora do Programa (CCP)/ProMuSPP.

2.8 O resultado final deverá ser homologado pela CCP/
ProMuSPP. Somente após a homologação, e com a devida 
documentação entregue presencialmente no ato da matrícula, 
o(a) candidato(a) poderá se matricular como aluno(a) regular de 
mestrado ou de doutorado do ProMuSPP.

3 AVALIAÇÃO DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA
3.1 Para ingresso no mestrado, o(a) candidato(a) deverá 

comprovar proficiência em uma das seguintes línguas estran-
geiras: inglês, francês ou espanhol, conforme estabelecido pela 
resolução CoPGr Nº 7862, de 25 de outubro de 2019 (endereço 
eletrônico disponível no item 16.4 deste edital). Para o douto-
rado, será exigida a proficiência em duas destas línguas, sendo 
que a proficiência obtida no mestrado será considerada como 
uma delas.

3.2 A proficiência poderá ser comprovada por meio de 
aprovação em exame promovido pelo ProMuSPP, em processo 
seletivo informado no item 3.9 deste edital; ou por meio da apre-
sentação do(s) certificado(s) especificados nos itens 3.4, 3.5, 3.6 
e/ou 3.7 que possibilitam dispensa da avaliação de proficiência 
em língua estrangeira.

3.3 O(a) candidato(a) que solicitar dispensa da avaliação 
de proficiência em língua estrangeira deve apresentar, no ato 
da inscrição, o certificado de proficiência obtido no ano vigente 
ou nos dois anos anteriores em uma das línguas estrangeiras 
mencionadas no item 3.1.

3.4 Os exames aceitos para a língua inglesa são:
- The International English Language Testing System (IELTS) 

– IELTS Academic: nota mínima – 4,0 (quatro inteiros);
- Cambridge B1 Preliminary: escala de pontuação entre 

140-159;
- Test of English as a Foreign Language (TOEFL) - TOEFL iBT: 

nota mínima – 50 pontos.
3.5 O exame aceito para a língua espanhola é o Diploma 

de Español como Lengua Extranjera (DELE)/Instituto Cervantes: 
nível B1.

3.6 O exame aceito para a língua francesa é o Diplôme 
d'Études en Langue Française (DELF)/Aliança Francesa: nível B1.

3.7 O ProMuSPP aceita, ainda, os comprovantes de apro-
vação nos exames de proficiência realizados pelo Centro 
Interdepartamental de Línguas da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (CIL – FFLCH/
USP) para as línguas escolhidas, desde que obtidos no ano 
vigente ou nos dois anos anteriores.

3.8 O(a) candidato(a) deverá enviar cópia digitalizada em 
formato PDF do(s) certificado(s) de aprovação nos exames de 
proficiência acima listados no formulário de inscrição, conforme 
indicado no item 1.2.

3.9 A avaliação de proficiência oferecida pelo ProMuSPP 
será realizada em 28/11/2022, das 10h às 12h (horário de Brasí-
lia), de modo remoto, não presencial, em plataforma digital a ser 
divulgada na página oficial do ProMuSPP (endereço eletrônico 
disponível no item 16.5 deste edital). O(a) candidato(a) que não 
estiver on-line no horário agendado para a avaliação de profi-
ciência será desclassificado(a). O(a) candidato(a) receberá um 
e-mail com o endereço eletrônico até uma hora antes da ava-
liação, sendo responsável por garantir seu acesso à plataforma 
para participar do processo seletivo, conforme cronograma a ser 
divulgado na página oficial do ProMuSPP (endereço eletrônico 
disponível no item 16.5 deste edital). A nota mínima para apro-
vação nesta etapa é 5,0 (cinco inteiros).

3.10 Ficará a critério da Comissão de Seleção (CS) deferir 
ou indeferir o aproveitamento de exames que não constem dos 
itens 3.4, 3.5, 3.6 e 3.7 deste edital. O resultado da deliberação 
da Comissão de Seleção será divulgado na página oficial do 
ProMuSPP (endereço eletrônico disponível no item 16.5 deste 
edital).

4 PROVA TEMÁTICA
4.1 A prova temática (produção escrita) consiste em uma 

análise teórico-crítica sobre conteúdo relacionado à Mudança 
Social e à Participação Política, conforme bibliografia indicada 
no item 17 deste edital, com duração de até três horas. Não se 
permitem quaisquer formas de consulta durante a prova.

4.2 A prova temática será realizada em 01/12/2022, das 10h 
às 13h (horário de Brasília), de modo remoto, não presencial, em 
plataforma digital a ser divulgada na página oficial do ProMuS-
PP (endereço eletrônico disponível no item 16.5 deste edital). 
O(a) candidato(a) que não estiver on-line no horário agendado 
para a avaliação de proficiência será desclassificado(a). O(a) 
candidato(a) receberá um e-mail com o endereço eletrônico até 
uma hora antes da avaliação, sendo responsável por garantir seu 
acesso à plataforma para participar do processo seletivo, confor-
me cronograma a ser divulgado na página oficial do ProMuSPP 
(endereço eletrônico disponível no item 16.5 deste edital).

MALDANER, O.A. E ZANON, L.B. Fundamentos e propostas 
de ensino de química para a Educação Básica no Brasil. Ed. 
UNIJUÍ, Ijuí, 2012.

MACHADO, A.H. Aula de Química: discurso e conhecimento. 
Ed. UNIJUÍ, Ijuí, 3ª ed., 2014.

MORTIMER, E.F. Linguagem e formação de conceitos no 
ensino de ciências. Ed. UFMG, Belo Horizonte, 2000.

SANTOS, W.L.P. e SCHNETZLER, R.P. Educação em Química: 
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Sociologia
Graduação completa com Licenciatura em Sociologia
1 vaga
Programa
I. Cidadania, democracia e movimentos sociais no Brasil;
II. Cultura, identidade e diversidade;
III. Desigualdades e estratificação social no Brasil;
IV. Pensamento social brasileiro e os intérpretes do Brasil;
V. Política, poder e Estado;
VI. Processos de socialização e as relações entre indivíduo 

e sociedade;
VII. Questões de Sexualidade e Gênero nas Ciências Sociais;
VIII. Relações raciais e racismo no Brasil;
IX. Teorias Sociológicas Clássicas;
X. Trabalho na contemporaneidade;
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 UNIDADES UNIVERSITÁRIAS

 ESCOLA DE ARTES, CIÊNCIAS E 
HUMANIDADES

 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)
ESCOLA DE ARTES, CIÊNCIAS E HUMANIDADES (EACH)
SERVIÇO DE PÓS-GRADUAÇÃO – EACH /USP
EDITAL EACH 55/2022 – CPG
PROCESSO SELETIVO PARA INGRESSO NO PROGRAMA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO EM MUDANÇA SOCIAL E PARTICIPAÇÃO 
POLÍTICA (ProMuSPP)

MESTRADO E DOUTORADO
1 INSCRIÇÕES
1.1 As inscrições para ingresso em 2023 no Programa 

de Pós-Graduação em Mudança Social e Participação Política 
(ProMuSPP) – Mestrado e Doutorado serão realizadas entre 
os dias 29/10/2022 e 21/11/2022. Não serão aceitas inscrições 
enviadas antes ou depois do período supramencionado. Para fins 
de validação da inscrição, serão considerados a data e o horário 
informados automaticamente pela ferramenta da inscrição.

1.2 As inscrições deverão ser efetuadas exclusivamente 
mediante envio eletrônico dos documentos necessários em 
formato PDF, por meio do formulário disponível no seguinte 
endereço eletrônico: https://bit.ly/EditalProMuSPP2023. Não 
serão aceitas inscrições e/ou documentos recebidos por quais-
quer outros meios.

1.3 Os documentos originais não deverão ser enviados na 
inscrição. A apresentação dos documentos originais deverá ser 
feita apenas no ato da matrícula, de forma presencial, pelos(as) 
candidatos(as) aprovados(as).

1.4 Documentos necessários para a inscrição (deverão ser 
enviados no formato PDF):

a) Formulário de inscrição devidamente preenchido, indi-
cando e justificando obrigatoriamente a linha de pesquisa 
de interesse e, opcionalmente, a sugestão do nome do(a) 
orientador(a).

b) Diploma de graduação para os(as) candidatos(as) ao mes-
trado. Diploma de graduação e mestrado para candidatos(as) ao 
doutorado. Caso o(a) candidato(a) ainda não tenha os respecti-
vos diplomas, serão aceitos:

- histórico escolar oficial com data de colação de grau 
anterior à data de matrícula;

- certificado ou comprovante de colação de grau, no caso 
do mestrado, ou de defesa de dissertação, no caso do doutorado, 
com data anterior à matrícula na pós-graduação;

- declaração do orientador de que a defesa do mestrado 
ocorrerá antes da data da matrícula;

- comprovante de agendamento de defesa do mestrado com 
data de banca anterior à data de matrícula.

c) Foto 3x4 recente;
d) Documento de identificação: RG ou RNE, no caso de 

candidato(a) estrangeiro(a);
e) Currículo Lattes (endereço eletrônico disponível no item 

16.2 deste edital);
f) Conforme estabelecido pelo Regulamento do ProMuSPP 

(endereços eletrônicos disponíveis nos itens 16.3 e 16.4 deste 
edital), o(a) candidato(a) que possui proficiência em língua 
estrangeira e que, portanto, possa ser dispensado da avaliação 
oferecida pelo ProMuSPP, deve apresentar o respectivo compro-
vante de acordo com o item 3 deste edital;

g) Projeto de pesquisa contendo: introdução, problema, 
justificativa e possíveis impactos do projeto (conforme arquivo 
disponível em https://bit.ly/3NbRwTI), delimitação do tema e 
do(s) objeto(s)/sujeito(s) de pesquisa, objetivos geral e espe-
cíficos, discussão da bibliografia pertinente, procedimentos 
metodológicos, cronograma e referências. O projeto de pes-
quisa deve conter até quinze páginas, com a seguinte forma-
tação: uso de fonte Times New Roman, corpo 12 e entrelinha 
1,5; formato A4 (29,7 x 21 cm); orientação do papel: retrato; 
e margens: superior – 3 cm; inferior – 2 cm; direita – 2 cm; 
esquerda – 3 cm.

h) Cópia da dissertação de mestrado em formato PDF, para 
candidatos(as) ao doutorado;

i) Caso deseje concorrer às vagas destinadas às ações afir-
mativas do ProMuSPP, o(a) candidato(a) deverá se autodeclarar 
pessoa com deficiência; pessoa trans (pessoa travesti, mulher 
trans, homem trans, pessoa transgênero e não-binárie); pessoa 
em situação de refúgio, apátrida ou portador(a) de visto huma-
nitário; ou preto(a), pardo(a) ou indígena, e enviar o formulário 
de autodeclaração correspondente à respectiva vaga no ato da 
inscrição pelo endereço mencionado no item 1.2. As informações 
sobre cotas e os modelos de autodeclaração estão disponíveis 
nos itens 8 e 15, respectivamente, deste edital.

Língua Portuguesa
Graduação completa com Licenciatura em Língua Portu-

guesa
1 vaga
Programa
I. Contexto de produção e situações comunicativas;
II. Língua e linguagem: conhecimentos pragmáticos, conhe-

cimentos discursivos, conhecimentos textuais, conhecimentos 
gramaticais e conhecimentos notacionais;

III. Variedade linguística: preconceito linguístico, norma 
culta e norma-padrão;

IV. Semântica: efeitos de sentido; figuras de linguagem; 
modos e aspectos verbais;

V. Estilística: figuras de linguagem;
VI. Multiletramentos e multimodalidade;
VII. Gêneros do discurso: conteúdo temático, organização 

composicional, estilo, intertexto e interdiscurso;
VIII. Abordagem linguística: concepção e metodologia: 

atividades linguísticas, atividades epilinguísticas e atividades 
metalinguísticas.

IX. Prática de análise linguística: características dos textos e 
gêneros, coesão, coerência, segmentação, aspectos semânticos 
e lexicais, aspectos gráficos, variação linguística, morfologia, 
sintaxe, fonologia, ortografia.

X. Modalidades didáticas para o ensino de produção de 
textos orais e escritos, leitura e literatura.

Bibliografia
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juvenil. Belo Horizonte: Autêntica, 2001, 2ª ed.
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Campinas: ALB; Mercado de Letras, 1996.

RIOLFI, C. R. (org.) Ensino de língua portuguesa. São Paulo: 
Thomson, 2007.

Matemática
Graduação completa com Licenciatura em Matemática
1 vaga
Programa
I. Avaliação no ensino de Matemática;
II. Estatística para o Ensino Fundamental e Ensino Médio;
III. História da Matemática em sala de aula;
IV. Jogos e materiais didáticos para o ensino de Matemática;
V. Organização dos conteúdos de aprendizagem: propostas 

didáticas para o ensino de Matemática;
VI. Resolução de problemas e o processo ensino-aprendiza-

gem de Matemática;
VII. Tópicos de Álgebra para o Ensino Fundamental e Ensino 

Médio;
VIII. Tópicos de Aritmética para o Ensino Fundamental;
IX. Tópicos de Geometria para o Ensino Fundamental e 

Ensino Médio;
X. Uso do computador e da calculadora em aulas de 

Matemática;
Bibliografia
D’AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à 

prática. Campinas, SP: Editora Papirus, 2001.
D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradi-

ções e a modernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.
EVES, Howard. Introdução à história da Matemática. Tradu-

ção: Hygino H. Domingues. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 
2004.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: Saberes necessá-
rios à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

HERNANDEZ, Fernando. Transgressão e Mudança na Educa-
ção. Os Projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998.

IMENES, Luiz Márcio Pereira; Lellis, Marcelo Cestari. Mate-
mática Para Todos. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Scipione. 
2002, 3ª edição.

MELLO, José Luiz Pastore. Matemática: construção e signi-
ficado. Volume 1. 1ª edição. São Paulo: Editora Moderna. 2008.

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação 
das aprendizagens - entre duas lógicas. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1999. Introdução e Cap.1, p.9-50 e Cap.9, 145-160.

REGO, Tereza C. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultu-
ral da educação. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1995.

SMOLE, Kátia Cristina Stocco; Diniz, Maria Ignez de Souza 
Vieira. Matemática: Ensino Médio. Volumes 1, 2 e 3. 3ª edição. 
São Paulo: Editora Saraiva. 2003.

Química/Ciências
Graduação completa com Licenciatura em Química com 

habilitação em Ciências
1 vaga
Programa
I. Aspectos teóricos, experimentais e aplicações tecnológicas 

no ensino e aprendizagem das propriedades da matéria e dos 
materiais;

II. Proposições teóricas e metodológicas do ensino e apren-
dizagem de soluções e misturas heterogêneas: propriedades, 
técnicas de separação e cálculos de concentração;

III. Proposições teóricas e metodológicas do ensino e apren-
dizagem de modelos atômicos e de reações químicas: aspectos 
qualitativos, representações e cálculo estequiométrico;

IV. Abordagem das relações entre ciência, tecnologia, socie-
dade e ambiente (CTSA) no ensino de química;

V. História, filosofia, sociologia e natureza das ciências no 
ensino de química;

VI. Proposições teóricas e metodológicas do ensino e apren-
dizagem de estrutura molecular e ligações químicas: modelos e 
representações visuais;

VII. Proposições teóricas, metodológicas e experimentais 
do ensino e aprendizagem de processos exotérmicos e endo-
térmicos;

VIII. Proposições teóricas e metodológicas do ensino e 
aprendizagem de compostos orgânicos: nomenclatura, isomeria 
e reações;

IX. Aspectos teóricos, metodológicos e experimentais do 
ensino e aprendizagem de cinética química;

X. Aspectos teóricos, metodológicos e experimentais do 
ensino e aprendizagem de equilíbrio químico e de eletroquímica;

Bibliografia
CHASSOT, A. e OLIVEIRA, R.J. (org.). Ciência, ética e cultura 

na educação. Ed. UNISINOS, São Leopoldo, 1998.
ECHEVERRÍA, A.R e ZANON, L.B. (org.). Formação superior 

em Química no Brasil. Ed. UNIJUÍ. Ijuí, 2010.
GIORDAN, M. Computadores e linguagens nas aulas de 

ciências. Ed. UNIJUÍ, Ijuí, Reimpressão, 2013.
LOPES, Alice R.C. Conhecimento escolar: ciência e cotidiano. 

Ed. UERJ, Rio de Janeiro, 1999.
MALDANER, O.A. A formação inicial e continuada de profes-

sores de Química. Ed. UNIJUÍ, Ijuí, 4ª ed., 2013.

STRAZZACAPPA, Márcia A educação e a fábrica de corpos: 
a dança na escola. Cadernos Cedes, ano XXI, n. 53, p. 69-83, 
abr. 2001.

Ensino Fundamental I (polivalente)
Graduação completa com Licenciatura em Pedagogia
5 vagas
Programa
I. Direito à educação;
II. Aprendizagem;
III. Diversidade na escola;
IV. Relações interpessoais;
V. Currículo;
VI. Projeto Político Pedagógico;
VII. Projetos e interdisciplinaridade;
VIII. Práticas pedagógicas;
IX. Avaliação da aprendizagem;
X. Manejo da heterogeneidade;
Bibliografia
BELINTANE, C. Oralidade e Alfabetização – uma nova 

abordagem da alfabetização e letramento. São Paulo: Cortez, 
2013.

CARVALHO, A. M. P., VANNUCCHI, A. I., BARROS, M. A. Ciên-
cias no Ensino Fundamental - O Conhecimento Físico. São Paulo: 
Editora Scipione, 1998.

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O brincar e suas teorias. 
Editora Pioneira, 2002.

LERNER, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o 
necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.

MOURA, M. O. O Jogo e a Construção do Conhecimento 
Matemático. São Paulo: Cortez, 1996.

PONTUSCHKA, Nídia. Estudo do meio: momentos significa-
tivos de apreensão do real. In: PONTUSCHKA, N.N.; PAGANELLI, 
T.; CACETE, Núria (org.) Para ensinar e aprender geografia. São 
Paulo, Cortez, 2007.

POZZO, Juan Inácio (Org.). Solução de problemas. Apren-
der a resolver, resolver para aprender. Porto Alegre: Artmed, 
1998.

PUIG, Josep Maria. Práticas morais: uma abordagem socio-
cultural de educação moral. São Paulo: Moderna, 2004.

SMOLE, Katia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patri-
cia. Jogos de Matemática 1o ao 5o ano. Artmed, 2007

TOGNETTA, L.R.P., LEME M.I.S., VICENTIN, V.F. Quando 
os conflitos nos pertencem: uma reflexão sobre as regras e a 
intervenção aos conflitos na escola que pretende formar para a 
autonomia. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2003.

Geografia
Graduação completa com Licenciatura em Geografia
1 vaga
Programa
I. A Geografia e a Lei 10.639;
II. Cartografia, novas tecnologias e uso de diferentes ima-

gens no ensino de Geografia;
III. Geografia e inclusão escolar;
IV. Geografia e meio ambiente;
V. Geografia Geral e do Brasil - física e humana;
VI. Geografia na Educação Básica, conexões da ciência com 

o ensino e a aprendizagem escolar;
VII. Geografia política e relações de poder;
VIII. Geografia urbana e agrária;
IX. Multiculturalismo, territorialidades e Geografia;
X. O Estudo do Meio como metodologia para o ensino da 

Geografia;
Bibliografia
ALMEIDA, R. D. (Org.) Novos rumos da cartografia escolar: 

currículo, linguagem e tecnologias. São Paulo: Contexto, 2011
ANJOS, R. S. A. Geografia, cartografia e o Brasil africano: 

algumas representações. Revista do Departamento De Geo-
grafia, 2014.

CANEN, Ana; OLIVEIRA, Angela M. A. Multiculturalismo e 
currículo em ação. Revista Brasileira de Educação (online), n. 21, 
p. 61-74, set./dez. 2002.

CASTELLAR, Sonia M. V. e MORAES, Jerusa. Ensino de Geo-
grafia. São Paulo, CENGAGE, 2010.

FREITAS, M. I. C.; VENTORINI, S. E. (Org.). Cartografia Tátil: 
orientação e mobilidade às pessoas com deficiência visual. 
Jundiaí: PACO editora, 2011

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Iyda; 
CACETE, Núria Hanglei. Para ensinar e aprender Geografia. São 
Paulo: Cortez, 2007.

ROSS, J.L.S. (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 
2001

SANTOS, M. Por uma Geografia Nova. São Paulo: Hucitec, 
1996.

SOUSA, Victor Pereira. Geografia e meio ambiente: reflexões 
acerca das práticas socioculturais na concepção de sustentabili-
dade. Rio de Janeiro, RJ: UERJ. 2017

VITIELLO, Márcio Abondanza; CACETE, Núria Hanglei. Currí-
culo, poder e a política do livro didático de Geografia no Brasil. 
Rev. Bras. Educ., Rio de Janeiro, v. 26, e260013, 2021.

História
Graduação completa com Licenciatura em História
1 vaga
Programa
I. Aspectos teórico-metodológicos da utilização de livros 

didáticos e de diferentes tipos de documentos (escritos, icono-
gráficos, orais etc.) no ensino e aprendizagem de história;

II. Aspectos sobre as relações entre as concepções de 
ensino-aprendizagem e as práticas avaliativas de conteúdos 
conceituais e procedimentais;

III. Fontes e versões históricas, periodização e elementos 
históricos (sujeitos, culturas, espaços e tempos);

IV. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendi-
zagem da história antiga e medieval: demografia, economia, 
política, sociedade e cultura;

V. Aspectos das relações entre os conteúdos estudados, a 
vivência dos estudantes e a história local;

VI. História e cultura afro-brasileira e indígena, suas lutas e 
contribuições nas áreas social, econômica e política;

VII. Formação da sociedade brasileira – ancestralidade 
formadora do povo brasileiro: os indígenas, os portugueses, os 
africanos, os imigrantes;

VIII. Proposições teóricas e metodológicas do ensino e 
aprendizagem da história moderna e contemporânea;

IX. Aspectos teórico-metodológicos do ensino e aprendi-
zagem da história da América Latina: identidades e conflitos;

X. Aspectos teórico-metodológicos do planejamento, desen-
volvimento e aplicação de situações didáticas no ensino de 
história.

Bibliografia
ABRAMOVICZ, Anete; GOMES, Nilma Lino (org.). Educação 

e raça: perspectivas políticas, pedagógicas. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2010.

AQUINO, Rubim Santo Leão de. História das sociedades: 
das sociedades modernas às sociedades atuais. Rio de Janeiro: 
Imperial Novo Milênio, 2009.

BETHEL, Leslie. (Org.) História da América Latina. São Paulo: 
EDUSP/Fundação Alexandre de Gusmão, Crítica, 1999.

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes (org.). O saber históri-
co em sala de aula. 2.ed. São Paulo: Contexto, 1998.

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de história: 
fundamentos e métodos. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2009.

CAMPOS, Flávio; CLARO, Regina. A Escrita da História. Vol.1, 
2 e 3. São Paulo: Escala. Educacional, 2010

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1995.
FONSECA, Selva Guimarães. Caminhos da história ensinada. 
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História. 1.ed. São Paulo: Scipione, 2006.
TERRA, Antonia. História das cidades brasileiras. São Paulo: 

Melhoramentos, 2012.


